
Na Palavra de Deus percebemos que o seguimento a Jesus precisa 
ser algo de dentro para fora, para que realmente faça senti do. O 
grupo que segue a Cristo simplesmente por cumprimento de regras 
e preceitos não está disposto à radicalidade que a missão implica, 
tem medo de assumir uma nova proposta de vida. O sim é sinal de 
que reconhecemos, como Pedro, que não há outro caminho senão o 
do seguimento a Jesus. Rezemos pelos nossos leigos que vivem sua 
vocação. Que esta Eucaristi a nos fortaleça em nosso Sim defi niti vo 
aos projetos de Deus. Cantemos.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
Letra: Missal Romano;

M.: Pe. José Weber, SVD.
R/.  Inclinai, ó Senhor, vosso ouvido, / e salvai vos-

so servo, meu Deus. / Piedade de mim, ó Se-
nhor, / pois a vós eu elevo a minh'alma.

Salmo 83 (84)
1. Deus do universo, escutai minha oração! / In-

clinai, Deus de Jacó, o vosso ouvido! / Olhai, ó 
Deus, que sois a nossa proteção, / vede a face 
do eleito, vosso Ungido! (R/.)

2. O Senhor Deus é como um sol, é um escudo, 
/ e largamente distribui a graça e a glória. /
Ó Senhor, Deus poderoso do universo, / feliz 
quem põe em vós sua esperança! (R/.)

3. Felizes os que em vós têm sua força, / para 
sempre haverão de vos louvar! / O Senhor 
nunca recusa bem algum / àqueles que cami-
nham na justi ça. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o 
Pai, e do Senhor Jesus Cristo. (Cf. Ef 6,23)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: O Senhor disse: “Quem dentre vós esti ver 
sem pecado, ati re a primeira pedra”. Reconheça-
mo-nos todos pecadores e perdoemo-nos mutua-
mente do fundo do coração.                         (Silêncio)

L.: Missal Romano; M.: Francislei Lima da Silva;
Arranjo: Coral da Paróquia de N. Sr.ª da Saúde.

Solo: Senhor, que viestes procurar quem estava 
perdido, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós. (bis)
Solo: Cristo, que viestes dar a vida em resgate de 
muitos, tende piedade de nós.
Ass.: Ó Cristo, tende piedade de nós. (bis)
Solo: Senhor, que congregais na unidade os vossos 

SOLENIDADE - COR: VERDE

fi lhos dispersos, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós. (bis)

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

Hino Glória a Deus
L.: Missal Romano; M.: Francislei Lima da Silva;
Arranjo: Coral da Paróquia de N. Sr.ª da Saúde.

R/.  Glória a Deus nas alturas / E paz na terra a 
todos por Ele amados!

1. Senhor Deus, Rei dos céus, / Deus Pai todo 
poderoso / Nós vos louvamos, vos bendize-
mos / vos adoramos, vos glorifi camos! (R/.)

2. Nós vos damos graças por vossa imensa glória 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai! (R/.)

3. Vós que ti rais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós / Vós que ti rais o pecado do mun-
do, / acolhei a nossa súplica / Vós que estais à 
direita do Pai, / tende piedade de nós! (R/.)

4. Só vós sois Santo / Só vós o Senhor / Só vós o 
Altí ssimo, Jesus Cristo / Com o Espírito Santo 
/ Na glória de Deus Pai. Amém! (R/.)

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que unis os corações 
dos vossos fi éis num único desejo, concedei ao 
vosso povo amar o que ordenais e esperar o que 
prometeis, para que na instabilidade deste mundo 
nossos corações estejam ancorados lá onde se en-
contram as verdadeiras alegrias. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Js 24, 1-2a.15-17.18b)
Leitura do Livro de Josué.
Naqueles dias, 1Josué reuniu em Siquém todas as 
tribos de Israel e convocou os anciãos, os chefes, 
os juízes e os magistrados, que se apresentaram 
diante de Deus. 2aEntão Josué falou a todo o povo: 
15“Se vos parece mal servir ao Senhor, escolhei hoje 
a quem quereis servir: se aos deuses, a quem vos-
sos pais serviram na Mesopotâmia, ou aos deuses 
dos amorreus, em cuja terra habitais. Quanto a mim 
e à minha família, nós serviremos ao Senhor”. 16E o 
povo respondeu, dizendo: “Longe de nós abando-
narmos o Senhor para servir a deuses estranhos. 

O DIA DO SENHOR

Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo.

DIOCESE DA CAMPANHA

ANO B (SÃO MARCOS) – 25/08/2024
XXI DOMINGO DO TEMPO COMUM



17Porque o Senhor, nosso Deus, ele mesmo é quem 
nos ti rou, a nós e a nossos pais, da terra do Egito, 
da casa da escravidão. Foi ele quem realizou esses 
grandes prodígios diante de nossos olhos, e nos 
guardou por todos os caminhos, por onde peregri-
namos, e no meio de todos os povos pelos quais 
passamos. 18bPortanto, nós também serviremos ao 
Senhor, porque ele é o nosso Deus”.
 – Palavra do Senhor.  
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial
(Salmo 33 (34), 2-3.16-17.18-19.20-21.22-23 (R/. 9a))
R/.  Provai e vede quão suave é o Senhor!

– 2Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, *
   seu louvor estará sempre em minha boca.
– 3Minha alma se gloria no Senhor; *
   que ouçam os humildes e se alegrem! (R/.)

– 16O Senhor pousa seus olhos sobre os justos, *
   e seu ouvido está atento ao seu chamado;
– 17mas ele volta a sua face contra os maus, *
   para da terra apagar sua lembrança. (R/.)

– 18Clamam os justos, e o Senhor bondoso escuta *
   e de todas as angústi as os liberta.
– 19Do coração atribulado ele está perto *
   e conforta os de espírito abati do. (R/.)

– 20Muitos males se abatem sobre os justos, *
   mas o Senhor de todos eles os liberta.
– 21Mesmo os seus ossos ele os guarda e os protege, *
   e nenhum deles haverá de se quebrar. (R/.)

– 22A malícia do iníquo leva à morte, *
   e quem odeia o justo é casti gado.
– 23Mas o Senhor liberta a vida dos seus servos, *
   e casti gado não será quem nele espera. (R/.) 

2ª Leitura (Ef 5, 21-32)
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios.
Irmãos: 21Vós, que temeis a Cristo, sede solícitos 
uns para com os outros. 22As mulheres sejam sub-
missas aos seus maridos como ao Senhor. 23Pois o 
marido é a cabeça da mulher, do mesmo modo que 
Cristo é a cabeça da Igreja, ele, o Salvador do seu 
Corpo. 24Mas, como a Igreja é solícita por Cristo, 
sejam as mulheres solícitas em tudo pelos seus ma-
ridos. 25Maridos, amai as vossas mulheres, como o 
Cristo amou a Igreja e se entregou por ela. 26Ele quis 
assim torná-la santa, purifi cando-a com o banho da 
água unida à Palavra. 27Ele quis apresentá-la a si 
mesmo esplêndida, sem mancha nem ruga, nem 
defeito algum, mas santa e irrepreensível. 28Assim 
é que o marido deve amar a sua mulher, como ao 
seu próprio corpo. Aquele que ama a sua mulher 
ama-se a si mesmo. 29Ninguém jamais odiou a sua 
própria carne. Ao contrário, alimenta-a e cerca-a de 
cuidados, como o Cristo faz com a sua Igreja; 30e nós 
somos membros do seu corpo! 31Por isso o homem 
deixará seu pai e sua mãe e se unirá à sua mulher, e 
os dois serão uma só carne. 32Este mistério é gran-
de, e eu o interpreto em relação a Cristo e à Igreja.
– Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)Aclamação ao Evangelho     
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia.
V/.  Ó Senhor, vossas palavras são espírito e vida; / 

as palavras que dizeis, bem que são de eterna 
vida. (Jo 6,63.68)

Evangelho (Jo 6, 60-69)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo
     segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 60muitos dos discípulos de Jesus, 
que o escutaram, disseram: “Esta palavra é dura. 
Quem consegue escutá-la?” 61Sabendo que seus 
discípulos estavam murmurando por causa disso 
mesmo, Jesus perguntou: “Isto vos escandaliza? 
62E quando virdes o Filho do Homem subindo para 
onde estava antes? 63O Espírito é que dá vida, a 
carne não adianta nada. As palavras que vos falei 
são espírito e vida. 64Mas entre vós há alguns que 
não creem”. Jesus sabia, desde o início, quem eram 
os que não ti nham fé e quem havia de entregá-lo. 
65E acrescentou: “É por isso que vos disse: ninguém 
pode vir a mim, a não ser que lhe seja concedido 
pelo Pai”. 66A parti r daquele momento, muitos dis-
cípulos voltaram atrás e não andavam mais com 
ele. 67Então, Jesus disse aos doze: “Vós também 
vos quereis ir embora?” 68Simão Pedro respondeu: 
“A quem iremos, Senhor? Tu tens palavras de vida 
eterna. 69Nós cremos fi rmemente e reconhecemos 
que tu és o Santo de Deus”.
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profi ssão de Fé (Símbolo Apostólico)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, / Criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, / (todos se inclinam até “Virgem 
Maria”) que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, / nasceu da Virgem Maria, / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, / foi crucifi cado, morto e sepulta-
do, / desceu à mansão dos mortos, / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus, / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo, / na santa Igreja católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos pecados, / na ressur-
reição da carne / e na vida eterna. Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Apresentemos a Deus nossas preces como res-
posta à exigência da Palavra proclamada, dizendo:
R/. Ajudai-nos, Senhor, a corresponder ao vosso 
chamado.
1. Senhor Deus, abençoai a vossa Igreja, para que 

ela seja atenta ao chamado recebido, não se 
desviando de sua missão no mundo:

2. Senhor Deus, conduzi e protegei nossas famí-
lias, para que sejam verdadeiros santuários, não 

     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo
     segundo João.



se confundindo ante os ídolos de nossos dias:
3. Senhor Deus, revigorai o ânimo de vossa comu-

nidade, para que não vacile perante a exigência 
do chamado, mas corresponda com vigor e res-
ponsabilidade:

4. Senhor Deus, fortalecei os catequistas, para que 
sejam fi éis à sua missão transformadora e perma-
neçam ensinando o Evangelho:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Atendei, Senhor, as intenções que elevamos 
a vós. E confi rmai nosso chamado vocacional a 
santi dade. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

LiTURGiA EUCARÍSTiCA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Pe. Lúcio Floro; M.: Pe. Joaquim Ximenes Couti nho.

1. Alegre em prece, teu povo agradece teus dons, 
ó Senhor. / E como família, cantando, parti lha 
seus dons, seu amor.

2. Unidos, fazemos os dons que trazemos: o vi-
nho e o pão. Quem colhe, quem planta, quem 
faz e quem canta é tudo oração.

3. Bem vês nesta mesa, Deus quer, com certeza, 
a todos saciar. / Ninguém vá na vida sem pão, 
sem comida, proclama este altar.

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que trazendo ao 
altar as alegrias e fadigas de cada dia, nos dispo-
nhamos a oferecer um sacrifí cio aceito por Deus 
Pai todo-poderoso. 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí -
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Senhor, pelo único sacrifí cio do vosso Fi-
lho adquiristes para vós um povo de adoção fi lial; 
concedei-nos benigno, na vossa Igreja, os dons 
da unidade e da paz. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Pref. Dos Domingos do T. C. IX –
O Dia do Senhor, p. 482)

Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação bendizer-vos e dar-vos graças, Pai san-
to, fonte da verdade e da vida, porque, neste do-
mingo festi vo nos acolhestes em vossa casa. Hoje, 
vossa família, reunida para escutar vossa Palavra 
e reparti r o Pão da Eucaristi a, celebra a memória 
do Senhor ressuscitado, enquanto a humanidade 
inteira espera o domingo sem ocaso para entrar 
no vosso repouso. Então contemplaremos a vos-
sa face e louvaremos para sempre a vossa mise-
ricórdia. Nesta alegre esperança, unidos aos An-
jos e Santos, cantamos (dizemos) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...

Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de 
toda santi dade. Santi fi cai, pois, estes dons, derra-
mando sobre eles o vosso Espírito, a fi m de que se 
tornem para nós o Corpo e   o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
Ass.:  Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, parti u e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. Do mesmo modo, no fi m da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando graças no-
vamente, o entregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Mistério da fé!                                           (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando, pois, o memorial da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Suplicantes, vos pedimos que, parti cipando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro e aqui convocada no dia 
em que Cristo venceu a morte e nos fez parti cipan-
tes de sua vida imortal; que ela cresça na caridade, 
em comunhão com o Papa Francisco, com o nosso 
Bispo Pedro, os bispos do mundo inteiro, os presbíte-
ros, os diáconos e todos os ministros do vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na 
esperança da ressurreição e de todos os que par-
ti ram desta vida; acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Enfi m, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos parti cipar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu espo-
so, os Apóstolos, (S. N.: Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo viveram na vos-
sa amizade, a fi m de vos louvarmos e glorifi carmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Somos chamados fi lhos de Deus e realmente 
o somos, por isso, podemos rezar confi antes:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 

tornem para nós o Corpo e   o Sangue de nosso 



Ass.: Senhor da Messe e Pastor do rebanho, / faze 
ressoar em nossos ouvidos teu forte e suave con-
vite: / “Vem e segue-me”! / Derrama sobre nós o 
teu Espírito, / que Ele nos dê sabedoria para ver 
o caminho / e generosidade para seguir tua voz. 
/ Senhor, que a Messe não se perca por falta de 
operários! / Desperta nossas comunidades para a 
missão! / Ensina nossa vida a ser serviço! / Forta-
lece os que querem dedicar-se ao Reino / na vida 
consagrada e religiosa. / Senhor, que o Rebanho 
não pereça por falta de pastores! / Sustenta a fi de-
lidade de nossos bispos, padres, diáconos e minis-
tros. / Dá perseverança aos nossos seminaristas. /
Desperta o coração de nossos jovens / para o mi-
nistério pastoral em tua Igreja. / Senhor da Messe 
e Pastor do Rebanho, / chama-nos para o serviço 
de teu povo. / Maria, Mãe da Igreja e modelo dos 
servidores do Evangelho, / ajuda-nos a responder 
o SIM. São José, Patrono da Igreja e das vocações, 
interceda por todos nós. Amém.

(Pastoral Vocacional da Diocese da Campanha/MG 
“Cuidar, discernir e acompanhar as vocações!”) 

Bênção Final
(Orações sobre o povo, 15, p.591) 
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Socorrei, Senhor, nós vos pedimos, o povo 
fi el que vos implora, e vinde em auxílio da fraque-
za humana, para que, dedicado a vós de coração 
sincero, se alegre nos trabalhos da vida presente e 
alcance os bens eternos. Por Cristo nosso Senhor.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e
Filho   e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e anunciai o Evangelho do 
Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Canto Final
Letra e Música: Marcos da Mata e Cristi ane da Mata.

1. A Tua Igreja vem feliz e unida, / agradecer a 
Ti, ó Deus da vida. / Com grande júbilo, rezar, 
louvar / e a boa nova ao mundo anunciar. 

R/.  É Tua Igreja, Senhor/ que canta com alegria. / Esta 
que busca o amor / vivenciar todo dia. / Que vai 
levar salvação / esta é a nossa missão. 

2. Nós que fazemos parte desta Igreja / que mis-
sionária é por natureza. / Te damos graças por 
teu esplendor, / seremos eco do Teu grande 
amor. (R/.)

hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que ti rais...
Pres.: Quem come minha carne e bebe meu sangue 
permanece em mim e eu nele. Eis o Cordeiro de 
Deus, que ti ra o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

M.: José Eugênio Rodolfo.
1. Esta é a ceia do Pai, vinde todos, tomai o ali-

mento eterno. / Hoje desejo saciar vossa fome 
de paz, acolhei-me no coração.

R/.  Aonde iremos nós? Aonde iremos nós? Tu tens 
palavras de vida e amor. / Aonde iremos nós? 
Somos todos Teus. Tu és o verdadeiro santo 
de Deus!

1. Toda a verdade falei. Feito pão, eu deixei o 
meu corpo na mesa. / Hoje desejo estar outra 
vez entre vós. Acolhei-me no coração. (R/.)

2. Meu sangue deixei fi car feito vinho no altar 
quem beber tem a vida. / Hoje desejo unir todos 
vós, vinde a Mim. Acolhei-me no coração. (R/.)

3. Minha promessa cumpri, teus pecados remi, 
preparai o caminho. / Hoje desejo fazer minha 
Igreja crescer. Acolhei-me no coração. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Senhor, nós vos pedimos, realizai 
plenamente em nós a obra redentora da vossa mise-
ricórdia. Em vossa bondade, levai-nos a tão alta per-
feição que, reconfortados por vossa graça, em tudo 
possamos agradar-vos. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Oração Vocacional
Pres.: Neste mês vocacional, rezemos ao Senhor 
pelas vocações na Igreja:

Filho   e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
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VOCÊ DESEJA INICIAR UM 
ACOMPANHAMENTO VOCACIONAL?

FALE CONOSCO!


